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Resumo: A saúde no ambiente laboral tem cada vez mais visibilidade tanto por parte dos emprega-

dores quando pela visão dos trabalhadores. Os operários em geral são beneficiados devido à higiene 

ocupacional, já os patrões visam melhorar as condições de trabalho oferecidas vislumbrando maiores 

lucratividades. A atuação da enfermagem contribui para as práticas relacionadas com o trabalho. O 

adoecimento, lesões ou até mesmo acidentes de trabalho são funções da enfermagem, buscar estraté-

gias para diminuir sua incidência.

Palavras-chave: Saúde do Trabalhador; Enfermagem; Saúde Pública.

Abstract: Health in the workplace is increasingly visible both from employers and from the pers-

pective of workers. Workers in general benefit from occupational hygiene, while employers aim to 

improve the working conditions offered with a view to greater profitability. Nursing work contributes 

to work-related practices. Illness, injuries or even accidents at work are nursing functions, seeking 

strategies to reduce their incidence.

Keywords: Mental health; Health professionals; Public health.

INTRODUÇÃO

A saúde no ambiente laboral tem cada vez mais visibilidade tanto por parte dos emprega-

dores quanto pela visão dos trabalhadores. Os operários em geral são beneficiados devido à higiene 

ocupacional, já os patrões visam melhorar as condições de trabalho oferecidas visando maiores lucra-

tividades (FELEKOGLU; TASAN, 2022)
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Para se ter um boa e completa saúde pública nacional, se faz necessário a inclusão de estudos 

e atualizações sobre saúde dos trabalhadores. Em estudo realizado em países da América do Sul, onde 

se comparou a formação de enfermeiros do trabalho em diferentes países, mostrou-se uma heteroge-

neidade entre a formação destes profissionais, apontando a preparação para esta área como matérias 

optativas ministradas nos últimos anos de preparação (CONTRERA et al. ,2023).

De acordo com Garrido et al. (2020) que realizou análise de curso sobre saúde ocupacional 

básica em comunidades rurais da América Latina, apontam que são oferecidos cursos sobre a saúde 

das pessoas que vivem em áreas rurais, porém a capacitação em saúde ocupacional, atividades pre-

ventivas e trabalhos multiprofissionais são escassos. 

Um dos riscos que possivelmente estará presente na maioria das áreas ocupacionais são os 

riscos ergonômicos, sendo necessário uma avaliação sistematizada com o objetivo de reconhecer 

locais e pessoas vulneráveis aos riscos, tendo em vista a eliminação ou pelo menos a diminuição de 

exposição ao risco encontrado (FELEKOGLU; TASAN, 2022).

Muito se fala sobre os riscos presentes entre os profissionais de saúde, porém é necessário 

ressaltar que existem riscos em todas as áreas laborais. Ao se estudar trabalhadores que coletam 

lixo a céu aberto, observou-se o grande número de acidentes de trabalhos devido ao risco biológico, 

apresentando grande risco à saúde desses trabalhadores que geralmente apresentam baixo nível de 

escolaridade e se acidentam pelo descarte inadequado pela população civil de itens como seringas, 

agulhas e materiais perfuro cortantes (CRUVINEL et al., 2019).

DESENVOLVIMENTO

A atuação da enfermagem contribui para as práticas relacionadas com o trabalho. O adoe-

cimento, lesões ou até mesmo acidentes de trabalho são funções da enfermagem, buscar estratégias 

para diminuir sua incidência. O enfermeiro especialista em saúde ocupacional promove a saúde do 

trabalhador além de atuar na prevenção de acidentes de trabalho, sempre visando a saúde física e 
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mental do trabalhador. Ele atua na atenção primária que é a promoção da saúde, na secundaria onde 

ocorre o reconhecimento das necessidades e falhas e o pronto atendimento e na terciária reabilita o 

profissional ao trabalho (BRUNO et al., 2023).

No Brasil, a Enfermagem do Trabalho, assim como os demais profissionais de segurança 

e medicina do trabalho, foi incorporada nas empresas no início dos anos 70 (ALMEIDA, p.5 2020). 

Especialmente a partir dos anos 90, ocorreram mudanças significativas na natureza do trabalho e nos 

postos do trabalho, bem como na economia das organizações e também na prestação de assistência 

de enfermagem (LINO et al., p.88 2012). 

As mudanças que ocorreram priorizaram a saúde do trabalhador sua segurança no local de 

trabalho, as práticas relacionadas a saúde e trabalho faz com que aumente a produtividade, a satis-

fação e desejo ao realizar sua atividade no ambiente de trabalho bem como sua expectativa de vida, 

redução da morbimortalidade melhorando a qualidade de vida no geral.

A falta de pesquisas na área de saúde do trabalho afeta as práticas do enfermeiro em saúde 

ocupacional, a promoção da saúde dos trabalhadores e o próprio mercado de atuação. A dificuldade 

do enfermeiro pesquisador em saúde ocupacional é integrar os saberes clínicos com os saberes so-

ciais, ou seja, trabalhar de forma interdisciplinar (DE ALMEIDA et al., p.68 2017).

CONCLUSÃO

A saúde do trabalhador é uma temática pouco explorada e que a ciência ainda não valoriza 

tal temática como deveria. Sendo assim, analisamos no presente trabalho a falta de pesquisas na área 

de saúde do trabalho, a qual afeta as práticas do enfermeiro em saúde ocupacional, a promoção da 

saúde dos trabalhadores e o próprio mercado de atuação.

Logo, a saúde do trabalhador necessita ser priorizada e mudanças devem acontecer nos am-

bientes de trabalho, gerando maior satisfação e desejo de estar realizando suas funções e gerando uma 

redução no índice de morbimortalidade dos profissionais, melhorando assim sua qualidade de vida. 
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Neste contexto, conclui-se que o cuidado da saúde do trabalhador é um ótimo investimento, 

não somente com o pensamento em resultados, mas também nos reflexos da prática, das estratégias e 

dos relacionamentos que melhoram o ambiente e o bem-estar geral das equipes.
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